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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

Instituição  Participantes  E‐mail/contato 

CMT Engenharia Ltda. 
Equipe técnica do Programa 

de Apoio Técnico às 
Prefeituras. 

Vide Lista de Presença. 

Poder Executivo Municipal de 
Aparecida – PB. 

Prefeito e secretários.  Vide Lista de Presença. 

Poder Legislativo Municipal de 
Aparecida ‐ PB. 

Presidente da Câmara e 
Vereadores. 

Vide Lista de Presença. 

Sociedade Civil de Aparecida ‐ PB. 
Presidentes de associações e 
moradores do município. 

Vide Lista de Presença. 

 

1. DADOS GERAIS 

Data: 12 de junho de 2013. 

Local: Centro de Referência em Assistência Social ‐ CRAS, em Aparecida – PB. 

Objetivo: Realização da 3ª Audiência Pública do Plano Diretor Participativo (PDP) de Aparecida – 

PB, visando à apresentação e discussão das propostas para o município. 

 

2. PAUTA 

 Apresentação e discussão pública das propostas para o município de Aparecida ‐ PB. 

 

3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

Aos 12  (doze) dias do mês de  junho de 2013, no Centro de Referência em Assistência Social  ‐ 

CRAS,  em  Aparecida  –  PB,  reuniram‐se membros  da  equipe  técnica  do  Programa  de  Apoio 

Técnico às Prefeituras (item 11 do Projeto Básico Ambiental – PBA do PISF), representantes do 

Poder  Público  de  Aparecida,  bem  como  moradores  do  município  para  a  realização  da  3ª 

Audiência Pública relativa ao Plano Diretor Participativo de Aparecida.  

1. A abertura da reunião foi realizada pela Coordenadora do CRAS, Sra. Maria Rafaela de Lima 
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que saudando a todos os presentes convidou para composição da mesa de abertura o Sr. 

Júlio César Queiroga de Araújo, Prefeito de Aparecida,  representando o Poder Executivo; 

representando  Poder  Legislativo,  convidou  o  Sr.  Cícero  Sávio,  vereador  do  Município; 

representando  a  Sociedade  Civil,  convidou  a  Sra.  Valéria  Rita  de  Sousa,  Presidente  do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Aparecida ‐ STR e; representando a CMT Engenharia 

o Coordenador do Programa 11, Sr. Fábio Moura. 

2. Na  sequência  a  mestre  de  cerimônia  passou  a  palavra  aos  membros  da  mesa  para 

pronunciamentos.  Inicialmente  falou  o  vereador  Cícero  Sávio  que  saudou  a  todos  e 

parabenizou  a  participação  da  comunidade  durante  todo  o  processo  de  elaboração  do 

Plano Diretor  fazendo com que PDP  refletisse as necessidades e propostas da população 

aparecidense.  O  vereador  afirmou  ainda  que  a  Câmara  de  Vereadores  está  disposta  a 

cumprir tudo o que fora pactuado no processo de elaboração do PDP aprovando ao final de 

todo o processo a  lei do PDP. Posteriormente, usou da palavra a Presidente do STR, Sra. 

Valéria  Rita  de  Sousa  que  cumprimentou  a  todos  e  falou  do  papel  do  STR  junto  aos 

agricultores quanto ao acompanhamento e participação do STR nas discussões  ligadas ao 

desenvolvimento do Município. Endossou o apoio do STR e parabenizando a presença dos 

agricultores no evento, encerrou  sua  fala.  Em  seguida, o prefeito de Aparecida,  Sr.  Júlio 

César Araújo  saudou  a  todos  e  falou  que  naquela  audiência  o  papel da  população  seria 

ainda  maior,  uma  vez  que  os  moradores  do  Município  participariam  ativamente  da 

audiência sendo relatores das propostas que visam levar melhoria na qualidade de vida ao 

Município como um todo. O prefeito falou ainda que considerando o PDP como importante 

ferramenta  de  planejamento  e  desenvolvimento,  esperava  haver maior  participação  da 

população de Aparecida. O Sr. Júlio Cesar discursou sobre ações que estão sendo iniciadas 

no Município a partir de sua gestão, informando ainda que Aparecida foi contemplada, por 

meio do PAC 2, com alguns equipamentos importantes para melhoria da acessibilidade, da 

produção agrícola e melhor oferta de água no Município, especialmente às pessoas da zona 

rural. Por fim, o prefeito convidou a todos a discutirem ativamente as propostas e ideias a 

fim de  torná‐las  realidade nas zonas urbana e  rural. Representando a CMT Engenharia, o 

Coordenador do Programa 11, Sr. Fábio Moura cumprimentou os presentes e parabenizou 
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o Poder Executivo pelas ações realizadas no Município. Em nome da CMT e do Ministério 

da Integração Nacional afirmou o encerramento da parte técnica do PDP de Aparecida. No 

entanto,  firmou  o  compromisso  institucional  da  CMT  Engenharia  e  do  Ministério  da 

Integração Nacional em orientar o Município sobre o andamento do processo burocrático 

do  PDP  de  Aparecida  em  Brasília  até  sua  entrega  definitiva,  colocando‐se  assim,  a 

disposição para eventuais esclarecimentos. O coordenador ainda parabenizou a todos pela 

condução na elaboração do Plano Diretor e desejou a todos um bom evento, convidando 

para dar continuidade ao evento a técnica da CMT Engenharia, Sra. Camila Andrade. 

3. Em  continuidade,  a  Sra.  Camila  Andrade  (CMT  Engenharia)  apresentou  uma  breve 

retrospectiva de todo o processo de elaboração do Plano Diretor Participativo por meio de 

slides com fotos e datas e, em seguida, explicou a metodologia a ser utilizada na Audiência, 

em  que  os  representantes  do  Núcleo  Gestor  que  participaram  da  elaboração  do  Plano 

Diretor apresentariam as propostas para o desenvolvimento municipal, sob a assessoria dos 

técnicos da CMT Engenharia.  

4. O primeiro bloco de apresentações das propostas abordou os temas Zoneamento (Rural e 

Urbano),  Uso  e  Ocupação  do  Solo  Rural,  Uso  e  Ocupação  do  Solo  Urbano  e 

Desenvolvimento  Econômico.  O  Zoneamento  foi  exposto  pelos  técnicos  da  CMT 

Engenharia,  Audrey Oliveira  (Macrozoneamento  e  Zoneamento  Rural)  e  Camila Andrade 

(Zoneamento da Área Urbana). E os temas Uso e Ocupação do Solo Rural, Uso e Ocupação 

do Solo Urbano e Desenvolvimento Econômico foram apresentados pelos munícipes Eudes 

Costa, Analiana Sibele, Maximino Severino, Flávio Marcilio de Sousa e Hélio Roque de Assis, 

respectivamente. 

5. Durante  o  primeiro  bloco  de  apresentações,  alguns  participantes  fizeram  comentários  e 

sugestões. O relator Eudes falou do prazer de participar do processo de elaboração do PDP 

e  comentou  sobre  diversos  aspectos  socioeconômicos  apresentados  no  Diagnóstico 

Municipal que despertaram seu interesse, ressaltando a necessidade de realizar ações que 

resultem  na  efetiva  melhoria  do  Município.  Ao  final  da  sua  fala  parabenizou  a  CMT 

Engenharia pelo trabalho e material produzido.  

6. Após  sua  apresentação  de  conteúdo  urbanístico,  o  relator  Flávio  Sávio  avaliou  como 
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importante  que  também  estivessem  presentes  na Audiência  empresários  e  construtores 

civis  atuantes  em  Aparecida  para  conhecimento  dos  parâmetros  estabelecidos  pela 

legislação e apresentados pelo PDP. O funcionário público fez tal comentário citando que é 

comum  a  Administração Municipal  identificar  na  zona  urbana,  imóveis  construídos  em 

áreas  impróprias ao adensamento de modo geral. Falou ainda que espera que o PDP seja 

um  instrumento  importante não apenas para aplicação do Poder Público, mas que  todos 

entendam como o Plano pode melhorar a qualidade de vida da população aparecidense.  

7. Em  seguida  iniciou‐se a apresentação do  tema Desenvolvimento Econômico  tendo  como 

relator  o  Sr. Hélio  Roque.  Este  falou  da  alegria  em  fazer  parte  da  elaboração  do  Plano 

Diretor  e  parabenizou  a  CMT  Engenharia  por  apresentar  a  sociedade  de  Aparecida 

documentos como o Diagnóstico que apontam os problemas e as propostas como solução 

aos  referidos  problemas.  Ao  falar  do  Programa  de  Desenvolvimento  Institucional  para 

Executar a Política  Integrada de Desenvolvimento Econômico Sustentável, citou o SEBRAE 

como um parceiro institucional e órgão que dá suporte para que trabalhadores autônomos 

tornem‐se  empreendedores  individuais.  Complementou  informando  que  em  Aparecida 

existem muitos trabalhadores atuando na informalidade, especialmente aqueles ligados ao 

artesanato e, portanto entende que a estratégia de formalização individual é um incentivo 

para que  tais  trabalhadores  saiam da  informalidade. Em  relação ao  turismo Hélio Roque 

falou que  já foram feitas diversas tentativas para criação de um roteiro turístico, porém o 

fortalecimento  do  turismo  na  região  ainda  é  um  desafio,  incluindo  aí  a  necessidade  de 

criação em infraestrutura para tal fim. Em relação ao aproveitamento da carnaubeira, Hélio 

relembrou  que  há  20  anos,  no município,  a  extração  e  beneficiamento  da  árvore  era  a 

principal  fonte  de  renda  local,  contudo,  após  implantação  do  Projeto  de  Irrigação  das 

Várzeas  de  Sousa  ‐  PIVAS  restaram  poucas  árvores  e  destas,  algumas  poucas  pessoas 

utilizam as palhas de carnaúba para produção artesanal. Hélio ainda falou dos dramas que 

as  cooperativas,  especialmente  do  semiárido  nordestino,  que  em  função  dos  casos  de 

corrupção, tornaram‐se motivo de piadas frente à nação.   Disse ainda que há necessidade 

de criação de uma entidade da  sociedade civil  representativa dos artesãos,  reforçando o 

que fora apresentado como proposta ao PDP. E sobre a ação “Cadastramento de todos os 
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estabelecimentos comerciais do Município, descrevendo os segmentos econômicos, com o 

perfil do pessoal ocupado, das  relações e  jornada de  trabalho, média de  remuneração e 

distribuição dos produtos”, afirmou que existem muitos  trabalhadores em Aparecida que 

não recebem salário mínimo, embora haja o registro na carteira de trabalho. Acrescentou 

que o Município precisa evoluir no sentido de melhorar as relações de trabalho. Comentou 

que  viu no material produzido pela CMT que  a agricultura é o  setor que mais ocupa no 

município de Aparecida e que na zona rural está o maior número de habitantes. A partir de 

então  lembrou a fala do prefeito Julio Cesar quanto às máquinas entregues pelo Governo 

Federal,  dizendo  que Aparecida  acolhe  a  notícia  e  espera  que  se  realize  a melhoria  nas 

estradas e o apoio na produção do campo.   Na ação “Estudo de viabilidade  técnica para 

ampliação das áreas  irrigadas e melhoria das existentes na zona rural, principalmente nas 

margens do Rio Piranhas e Rio do Peixe.”, o Sr. Hélio Roque exemplificou que Aparecida 

tem sido um celeiro produtivo no estado da Paraíba em função do PIVAS. Ainda colocou a 

existência  de  um  projeto  criado  para  atender  25  pessoas  da  comunidade  Acauã,  com 

objetivo de criar pequenas áreas de irrigação. Informou que o projeto foi feito com recurso 

de uma emenda parlamentar e que não foi implementado. Embora tenham sido comprados 

os  equipamentos  necessários,  o  Sr.  Hélio  Roque  afirma  que  estes  ainda  precisam  ser 

instalados,  colocando‐os  a  disposição  dos  produtores.  Quanto  à  ação  “Capacitação  dos 

agricultores  para  a  utilização  de  métodos  mais  eficazes  e  eficientes  de  captação, 

armazenamento e uso econômico da água para atividades agrícolas.”, o Sr. Hélio falou que 

já existem ações da Administração Municipal neste sentido, mas ponderou serem tímidas 

quando  relacionada  às  reais  necessidades  de  produção  local.  Falou  que  já  foram 

construídas em Aparecida mais de 600 cisternas de placas, mais cerca de 30 cisternas de 

outros  tipos,  além  de  algumas  barragens  subterrâneas  que  chegaram  ao Município  por 

meio  da  ação  dos movimentos  sociais. Quanto  à  ação  “Projeto  de  estímulo  e  apoio  ao 

desenvolvimento  da  criação  de  caprinos,  ovinos  e  aves.”,  o  relator  comentou  sobre  a 

caprinocultura que embora haja viabilidade local, há também grande resistência por parte 

dos  criadores  e  pecuaristas. O  Sr.  Helio  avalia  ser  necessária  a  realização  de  atividades 

educativas  voltadas  para  esses  criadores.  Em  relação  à  ação  “Projeto  de  estímulo  ao 
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desenvolvimento  da  apicultura,  conciliando  com  a  preservação  da  vegetação  nativa.”,  o 

relator descreveu as dificuldades que os apicultores viveram desde a criação da Associação 

dos Apicultores do Sertão Paraibano – ASPA, entidade da qual faz parte, registrando ainda 

que  a  ASPA  nunca  recebeu  incentivo  do  Poder  Público  para  desenvolvimento  das  suas 

atividades, relatando seguidamente algumas conquistas que alcançaram através de outros 

apoios.  Já  na  ação  “Aquisição  de maquinários  agrícolas  para  o  apoio  às  atividades  dos 

produtores  rurais  conforme  demanda  dos  cultivos  realizados  no Município.” O  Sr. Hélio 

falou que Aparecida dispõe de 1 (um) trator que apoia atividades do campo e outras ações 

do Município,  tornando‐se  insuficiente para atender as demandas  locais. Finalizando  sua 

participação, falou que torce para que ações sejam realizadas conforme propostas e como 

homem da  zona  rural  ainda mais,  agradecendo o espaço, entregou  a palavra  ao  técnico 

Davi Santana (CMT Engenharia).   

8. O prefeito  Júlio César  solicitou  a palavra  justificando  a necessidade de  responder  alguns 

comentários  feitos quantos aos  resquícios políticos  citados na  fala do Sr. Hélio Roque. A 

partir  deste momento  o  chefe  do  Executivo Municipal  passou  a  explicar  episódios  onde 

prestou esclarecimentos ao Ministério Público acerca do uso e administração do Centro de 

Artesanato,  bem  como  a  forma  de  contratação  e  execução  de  recursos  públicos 

dispensados  à  construção  de  cisternas  no Município.  Exaltando‐se,  continuou  relatando 

situações de processos quando da campanha política municipal, citando eventos e nomes 

em  tom elevado. Esta postura  inadequada ao evento  terminou por  causar desconforto e 

protestos  por  parte  da  plateia.  Em meio  a muitas  reclamações  e  saída  de  pessoas  que 

compunham  a  plenária  da  audiência,  o  coordenador  do  Programa  11,  Sr.  Fábio Moura 

interrompeu o discurso do prefeito tomando‐lhe palavra, arrefeceu os ânimos e procurou 

reestabelecer a ordem no recinto. 

9. No  segundo  bloco,  foram  apresentadas  propostas  para  os  temas  Mobilidade  e 

Acessibilidade,  Habitação  e  Saneamento  e,  estes  foram  expostos  pelos munícipes:  João 

Vianey, Laércio Filho José Ferreira Filho e Maria do Socorro Silva, respectivamente. Ao final 

do bloco, abriu‐se espaço aos participantes para perguntas e  colocações. Deste  segundo 

bloco de apresentação não  foi  feito nenhum questionamento ou  sugestões às propostas 
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apresentadas.  

10. No terceiro e último bloco foram apresentadas propostas para os temas Saúde, Educação, 

Cultura,  Lazer  e  Desportos,  Assistência  social  e  Estrutura  e  Organização  da  Gestão 

Municipal.  Os  temas  foram  apresentados  por  João  Oliveira  e  José  França.  Ao  final  das 

apresentações abriu‐se espaço aos participantes para perguntas, sugestões e comentários. 

Deste bloco registrou‐se um comentário feito pelo Prefeito Júlio Cesar sobre a atuação e a 

participação  das  pessoas  nos  Conselhos Municipais.  Relatou  a  dificuldade  de  discutir  e 

deliberar questões  importantes geralmente por falta de quorum. Falou que espera que as 

dificuldades enfrentadas pelos Conselhos  sejam  superadas e que haja maior participação 

popular. Reforçando a fala do prefeito o técnico Davi Santana (CMT Engenharia) definiu os 

Conselhos como um espaço democrático e acessível a todos, fazendo ainda um apelo para 

maior engajamento e participação da população. Houve ainda a participação da Secretária 

de Educação, Sra. Sandra Mara. Esta disse  ter  sentindo  falta no material apresentado do 

Programa  Brasil  Alfabetizado  (federal).  Justificou  sua  preocupação  pela  quantidade  de 

analfabetos  em  Aparecida  que  é  cerca  de  mil  pessoas.  Para  concluir  fez  um  apelo, 

justificando que apenas 180 alunos estão matriculados para as aulas que  terão  inicio no 

segundo  semestre  de  2013. Divulgou  que  a  Secretaria  de  Educação  tem  um  projeto  de 

parceria  com  a  Secretaria  de  Saúde  para  que  os  Agentes  Comunitários  de  Saúde 

identifiquem possíveis alunos a fim de que essa educação formal possibilite a diminuição da 

desigualdade social e promova a qualidade da mão de obra.     

11. O técnico responsável pelo tema Educação, Davi Santana (CMT Engenharia) complementou 

a  fala da Secretária  informando que o Diagnóstico Municipal aponta que o município de 

Aparecida  trabalha  com  o  Brasil  Alfabetizado,  acrescentando  a  informação  do  Pacto 

Nacional  pela  Alfabetização  na  Idade  Certa  que  o Município  também  faz  parte  e  que 

aparece  no  documento  como  reafirmação  ao  pacto  estabelecido,  citou  ainda  o 

PRONACAMPO endossando a necessidade de mobilização para alcance da erradicação ou 

minimização da alfabetização. 

12. O vereador Cícero Sávio destacou dois pontos mesmo reconhecendo que eles  já estavam 

contemplados no PDP. O primeiro destaque tinha relação com os pontos de área de lazer e 
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prática de esportes necessários a população municipal, especialmente aos  jovens. Relatou 

que  a  deficiência  de  equipamentos  de  tal  natureza  impacta  no  êxodo  dos  jovens  para 

outros centros urbanos e capitais do sul e sudeste do país e essas saídas por consequência 

impactam diretamente na mão de obra disponível localmente, além de afastar os jovens da 

zona rural fragilizando a produção  local. O segundo destaque feito pelo vereador foi para 

agradecer o trabalho realizado pela CMT Engenharia, encerrando assim sua fala. 

13. O  técnico  Davi  Santana  (CMT  Engenharia)  explicou  que  a  citada  proposta  objetiva 

contemplar  todas  as  escolas municipais, mas, por questões de  viabilidade de  recursos  e 

materiais oriundos do Programa de Inclusão Digital do Governo Federal, definiram‐se como 

prioritárias as escolas nas Centralidades Rurais definida no zoneamento por elas possuírem 

uma localização mais estratégica e de mais fácil acesso. 

14. Sobre o comentário do vereador Cícero, o técnico Davi Santana (CMT Engenharia) falou que 

a preocupação exposta pelo vereador é também do Governo Federal e para tanto, existem 

políticas  publicas  que  estimulam  a  fixação  do  homem  do  campo.  Citou  a  propostas  das 

Centralidades Rurais apresentadas pelo geógrafo Audrey Oliveira (CMT Engenharia) onde a 

ideia  principal  é  garantir  infraestrutura  dentro  dos  polos  rurais,  evitando‐se  a  saída  dos 

moradores da zona rural em busca de serviços na Sede Municipal. 

15. Falou mais uma vez o prefeito Júlio César para parabenizar a CMT pelo trabalho realizado e 

em  seguida  expôs  sua preocupação  em  relação  aos  pólos  urbanos  e  espaços  fundiários. 

Retratou que essa é uma questão que o Município necessita organizar, além do fato de que 

Aparecida é um município em constante crescimento e pela falta de regularização fundiária 

muitas  questões  de  ordenamento  do  solo  urbano  e  infraestrutura  tornam  inviáveis  ou 

prejudicadas muito projetos. Ponderou, contudo, que embora encontrem muitas barreiras, 

a Administração Municipal estará atento a tais questões e ao desenvolvimento que se faz 

necessário.  

16. Em seguida, o Sr. Fábio Moura enfatizou mais uma vez a importância do Plano Diretor para 

o desenvolvimento urbano e municipal, agradeceu a participação de todos os presentes até 

o final do evento e explicou as etapas seguintes deste processo de elaboração do PDP de 

Aparecida. 
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17. Finalizando a 3ª Audiência, a mobilizadora Maristela Araújo (CMT Engenharia) agradeceu a 

participação  e  dedicação  de  todos  na  elaboração  do  Plano  Diretor  Participativo  de 

Aparecida ‐ PB. 

 

4. ENCAMINHAMENTOS 

 Promover a complementação do Documento de Propostas com base no que  foi discutido 

na Audiência Pública. 

 

5. ANEXOS 

Anexo I. Registro Fotográfico. 

Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo I. Registro Fotográfico. 

Foto  01.  III  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de Aparecida – PB, em 12/06/2013. 

Foto  02.  III  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de Aparecida – PB, em 12/06/2013. 

Foto  03.  III  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de Aparecida – PB, em 12/06/2013. 

Foto  04.  III  Audiência  Pública  do  Plano  Diretor 
Participativo de Aparecida – PB, em 12/06/2013. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião (continuação). 

 

 

 

 
 


